
UMA FLAUTA MARAVILHOSA 

 

NARRADOR: Conta-se que numa freguesia vivia um pobre velho, chamado Francisco, com o seu 

filho João. Eram tão pobres que só sobreviviam das esmolas que lhes davam. 

 

NARRADOR: Um dia o João tomou uma decisão. 

 

JOÃO: Ó pai, se não fossem as esmolas das pessoas caridosas, já tínhamos morrido à fome. Por 

isso, vou embora à procura de melhor fortuna.  

 

PAI: Vai meu filho, espero que tenhas boa sorte. Deus te abençoe. 

 

NARRADOR: O rapaz fez uma longa caminhada solitária, por montes e vales. 

 

JOÃO: Que lindo palacete! Será que ali precisam de algum empregado? 

 

JOÃO: Estou à procura de trabalho. Precisam de um empregado? 

 

EMPREGADO: Precisamos. O trabalho é teu. Mas para provares a tua obediência, vais apascentar 

um rebanho de ovelhas para a serra. 

 

NARRADOR: João, sem hesitar, partiu para a serra com as ovelhas. 

 

NARRADOR: Ao dobrar uma curva, encontrou uma velhinha que lhe deu um presente. 

 

VELHINHA: Toma, meu filho, para tocares quando estiveres triste. 

 

(na serra) 

 

JOÃO: Vou tocar esta flauta para me alegrar. 

 

NARRDOR: Logo que as ovelhas ouviram aquele estranho toque de música começaram a dançar. 

 

NARRADOR: O empregado do palacete, que seguira o João, viu aquela cena e foi logo contar aos 

seus amos. 

 

EMPREGADO: Ah, meu senhor! Não vai acreditar no que eu vi na serra! O pastor tocou uma 

flauta e pôs as ovelhas a dançar. 

 

DONOS (ao mesmo tempo): Vamos já para a serra ver com os nossos próprios olhos. 

 

NARRADOR: Os patrões foram logo para a serra e esconderam-se atrás de um silvado e ficaram a 

ver o João. 

 

NARRADOR: De novo o pastor tocou a flauta mágica. Desta vez a cena foi ainda mais estranha 

porque dançavam não só as ovelhas mas também os patrões. 

 

NARRADOR: De tanto dançar, os patrões ficaram com as pernas todas arranhadas. 

 

PATRÃO: Ai as minhas perninhas! 

 

PATROA: Anda, vamos embora. 



NARRADOR: Os patrões foram para casa preparar uma cilada para castigarem o João. 

 

PATRÃO: É hoje que o João vai ser castigado pelo que fez. 

 

PATRÃO: Vou ficar atrás da porta e deitar este azeite a ferver em cima dele. 

 

PATROA: E eu vou esconder-me dentro do forno para ver tudo. 

 

NARRADOR: Mas o João antes de entrar viu uma sombra na soleira da porta... 

 

JOÃO: Estou a ver que me querem tramar! Então a festa vai começar. 

 

NARRADOR: O João tocou novamente a flauta e os patrões começaram a dançar, mas a patroa 

bate com a cabeça no forno e o patrão derrama a panela em cima de si. 

 

NARRADOR: A patroa, depois de ter dado umas quantas vezes coma  cabeça no forno, morreu. 

 

NARRADOR: O patrão, depois de ter derramado a panela de azeite pela cabeça abaixo também 

não sobreviveu. 

 

NARRADOR: Assim, o rapaz ficou com as riquezas dos patrões e mandou buscar o seu pai para o 

palacete, onde viveram felizes e mais uma vez se provou que... 

 

JOÃO: Quem faz mal ao vizinho, o seu anda pelo caminho! 


